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INTRODUÇÃO 

Campo d'Égua é uma das, 'treze povoaçõe:s que formam a 
freguesia de Santiago da Ribeira d' Alhariz. Pertence ao distrito 
de Vila Real e oonstitui, em área, a maior freguesia do conce,lho 
de Valpaço,s. Como o nome indica, a sede de freguesria é San­
tiago. As restante:s povoações, são, aJém das duasr já referidas, 
Adagoi, Alvite·s, Amoinha Nova, Cancelo, Chamoinha, Estu­
rãos,, Parada, Paradela, Sanjusenda, Vila Nova e Vilela, aqui 
indicada'SI por ordem alfabética (Fig. 1). 

A freguesia de Santiago da Ribeim d' Alhariz está rodeada 
por uma série de freguesias, pertencentes: ao concelho de 
Chaves, umas, e incluídas no concelho de Valpaç01s:, outras. 
Citemos, ent.re elas, as freguesias de Carrazeda de Montenegro 
(a mais importante), S. João de Curveira, Serapicos•, Moreims., 
Nogueira, Friões, Ervões, Vas,sal e Argeriz. 

Os termos Parada (paragem), 'Paradela {pequena paragem) 
e Santiago parecem estar, na análise de alguns estudiorsos, rela­
cionados com a pa·s:sagem de peregrinos: a caminho de Santiago 
de Compbstela. 

Geograficamente falando, podemo,s corusiderar eslta fregue­
sia dividida em três zonas (Fig. 1): 

Com altitudes inferiores: a 600 m. Com attitudesr comp,reen­
didas entre 600 a 800 m. Com altirt.udes superiorets. a 800 m. 

A primeira destas zonas. com altitude1s· inferiores a 600 m 
pertence, já, à chamada «terra quente transmontana». Situam-se 
nesta área as povoações de Alvites, Caneelo, Barada e Sanju­
senda. Sob o ponto de vista geológico predominam as fo,rma-

( 1 ) Trabalhos apresentados, como aluno da cadeira de Antropologia 
da Fac. de Ciências da Univ. do Porto, ~o ano de _1961. 
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ções metamórficas antigas interrompidas:, de onde a onde, por 
algumas intrusQ.as, graníticas. Ais condições climáticas: permitem, 
aqui, as culturas da oliveira, da videira e da amendoeira. 

Fig. 1 - A freguesia de Santiago da Ribeira d' Alhariz e situação de 
1 

Campo d'Égua na carta de --
50.000 

A segunda daquelas áreas geográficaiS~ situada entre as 
altitudes de 600 e 800 m, constitui como que uma «zona de 
transição». Geologicamente falando predominam as formações 
graníticas interrompidas;, aqui e além, por formações. metamór-
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ficas antigas, xisltoslatS·. A cultura da oliveira desaparece, prati­
camente. A cuHura da videira não ultrapaS's:a, em geral, OIS 

700 m. O pinheiro vai dando lugar ao carvalho e surge a cul-

Fig. 2- Posições de Campo d'Égua (c), de Argeriz e de Ervões {e), rela­
tivamente à aldeia de Carrazeda de Montenegro, às vilas. de Vila Pouca 
de Aguiar, Murça, Mirandela e Valpaços e à cidade de Chaves (Mapa das 

Estradas de Portugal do A. C. P. na escala de 1/550000. 

tura do castanheiro, pdncipalmente nrus. proximidadeiS das 
povoações de Chamoinha e EsturãoiS:. Situam-se. nesta área, as 
povoações de Chamoinha, EsturãoiS\ Vila Nova, Santiago e 
Para dela. 
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Muitos IS'ão os assuntoisr, relacionados com a vida das gentes 
desta pequena povoação, que poderia 'tratar num trabalho deiSta 
natureza: a Muda do Santo~ a Pa1rtida do Burro; as Com,a1dr.es; 
a Sermda da Velha; os jogos da Be1!harda, da do Malhã.o 
ou do Fe11ro; a Lenda do Carvalho Santo e o Careto, entre outros. 
Dedici-me pelos dois últimoiS', pensiando vir um dia a tratar o1s 
restantes. 

LENDA DO CARVIAL,HO SAN'fO 

Foi na povoação de Campo d'Êgua, no ambiente geográfico­
-geológico já descrito, no para~s1o do Carvalho e do Castanheiro, 
protagonistaJs deslta lenda que, ninguém :sabe quando mas que 
foi, certamente, há muitos muitos anos, surgiu a lenda que 
vamoiSl descrever e que chegou, até nós, contada de geração 
em geração. 

A aldeia de Campo d'Êgua ;slitua-se a uma altitude de, 
aproximadamente, 820 m. Actualmente com 42 fogoiS, e uma 
população que não ultrapas,sa as 150 pessoas, .foi antigamente 
próspera em .relação à1& 'sua:s. vizinhats~. As suas ruas são r,elati­
~amente largas; as suas ·casas, ainda há poucos anos total­
mente corusüuída:s! com o granito da região e, por Í:SIS/0, comple­
tamente integradas na paisagem de onde emergiram. No 
entanto, a pouco e pouco, irreversivelmente, como uma doença 
contagiosa ;sem poss1í.bilidade de tratamento, o cimento, a cal, 
a:s tinta:s: JSintéticaiSi, vão aparecendo como cicatrizes que alte­
ram, para sempre, o monocromismo existente. De onde a onde, 
algumas casas muito antigas, com paredes1 circulareiS·, dão-nos 
a conhecer, possivelmente, uma remo:ta influência castreja. 

A aldeia de Campo d'Égua propriamente dita, s:itua-Ge 
numa pequena depmssão, aberta para noroeste, talhada ao 
longo do.s anos por um pequeno curso de água de regime torren­
cial e tendo em frente, lá mui1to longe, a serra espanhola da 
Sanabria, a maior parte do ano coberta de neve e que é ,respon-
13áve1, ~quando o vento :sopra daquelas bandas, pelo in:tenlSIO 
frio de alguns dias de inverno. 
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A cerca de 200 m a SE desta povoação, numa eminência 
rochosa, granítica, encontra-se a oapeia de N.a s.a da Encarna­
ção. Com a frontaria virada par:a nas:cente, ela encontra-1s1e 
completamente escondida deste lado pela prets·ença de um impo­
nente aglomerado granítico (Fig. 3). Eista capela é diferente de 

Fig. 3 - Capela, muro limitante do adro capeado com grandes pedras de 
granito e o «Carvalho Santo». 

todas a•s outras existentes na fregueJsia e, mesmo, diferente 
das estruturas ·religiosas que, vulgarmente são designadas po~ 
«capela,s». Possui apenas um altar, mas o corpo da capela está 
dividido em duas partets·: o corpo principal, mais Largo, com 
uma escada rdo lado eiS'querdo que dá ace's,so ao coro e que tem, 
mais ou menos a meio, um púlpito de granito e com balaus­
trada de madeira e a capela-mor, mais es1treita, para a quals·e 
passa por um baixo degrau e que e~srtá encimada por um arco 
perfeito de granito. 
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O limite do adro, rectangular, é e;s~tabeleddo por um muro 
também de granito sem qualquer material de ligação ou reves­
timento. A largura varia entre 70 e 80 cm e está capeado em 
toda a sua extenrs·ão, com grandes pedras igualmente de gra­
nito, medindo, algumaJS<, mais de 1 m de comprimento e atin­
gindo, mesmo, 1,60 m. Es1tas pedras coberturas ou «cápea~s», 
pos15uem duas faces ma~s1 ou menosr planas, interceptando-se a 
meio segundo um ângulo obtusro, tal como acontece com os 
telhados de duas águas. AJsl cápeas situadap junto das portas 
de ace:srso ao adro possuem três, águas com idêntica inclinação, 
interceptando-se duais a duas segundo uma aresta e originando, 
no ponto de intercepção dat3· três faces, um véfltice (Fig. 3). Em 
média o muro eleva-se a 1,20 m de altura, do lado interno. 
O aceSIS!O ao adro faz-se através de duas1 portaiS! voltadas, res­
pectivamente, para Sul e para Norte, sendo esta, a mafs: larga, 
que os habitantes de Campo d'Égua norm:J.Imenlte utilizam, po~s 
que é aquela que se encontra voltada para a aldeia. Dado o 
desnível do terreno, o acesso a esta porta faz-se atravési de 
alguns compridolsl degraus que, tal como o muro, são feitos 
de granito. 

Dentro do adro, do lado W, atrájs, da capela, encontra-se 
um velho tronco de uma árvore que mede, na base, 1 m de 
diâmetro e atinge, ainda. 4 m de altura (Fig:s1. 3 a 6). Reconhe­
ce-se, pela presença de numerosos r:amos, um delelsl com cerca 
de 60 cm de diâmetro na base, que s.e tra:tava de uma frondo!Sa 
árvore. Encontra-,s·e enco:stada ao muro, mas/ este não mostra 
rsina:is de ter sido de1s,loca:do durante o periodo normal de cres­
cimento. 

E eis o que nos diz a «Lenda do Carvalho Santo», ac.erca 
deste velho tronco que, enquanto pujante de vida, devido à 
cobiça humana, de «calsltanheiro» :s1e transformou em «carvaihm>: 

Noutros temposi, este velho tronco, sus1tentando frondosos 
ramos, era um esbelto e nobre ca:srtanheiro, que, indiferente­
mente, oferecia no Outono de cada ano a quem dele !Se abei­
rasse, ars suas abundantep, e :saboro:s1as castanhaJsl. Entre as 
peiSísoas que tanto ambicionavam tal dádiva surgia, ano após 
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ano, um mê!s, de permanente agitação. Naturalmente que eram 
os mais jovens, os mais for1tes~ OiS1 mais rápidos ou o1s1 mais 
madrugadoret.s1 que ficav:am com a maior parte do bodo. 'Eal 
Slituação de permanente disputa levava, frequentemente, a «zara-

Fig. 4- O «Carvalho Santo», o adro e o cunhai postemor esquerdo da 
capeia, bem como uma porção da cornJja. 

gatas» de ,cons~equê:ncias imprevisíveis, entre os habitantes desta 
povoação, normalmente pacíficos, amigos uns dos outros e 
sempre prontos a qualquer acção de entreajuda. 

E, a verdade, é que ninguém dormia o último sono pois, 
mal a manhã rompia, logo que o «buraco luzia», toda a gente, 
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novos e velhos, ainda estremunhados, com a cesta na mão e 
o saco a tir:acolo ou a servir de capuz, a acabarem de tS•e vestir 
pelo caminho, corriam a apanhar as ca:stanhaiSI que jaziam dis-

Fig. 5-O <{Carvalho Santo». Fotografia do lado do adro, vendo-se que 
o grosso ramo, à esquerda, foi decepado com uma serra. 

persas no iS1olo sagrado do adro da capela, libertadms dos ouri­
ços depois de amolecidos pela chuva e fustigados pelo vento. 

Uma velhinha, porém, ou por ser menos rápida ou porque 
madrugava menos nunca conseguia, por mais esforços que 
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fizesse, ap,anhar «algumas mãoG cheias que fosse», das tão dese­
jadas castanhas. E, certo dia, depois de açoitada pelo vento for:t:e, 
molhada e enregelada pela chuva, ,ter percorrido o caminho que 

Fig. 6- O «Carvalho Santo», visto do lado de fora do adro. 

culmina com a :subida da encosta que conduzia ao adro da 
cape,la :sem conseguir, mais uma vez, a recompensa tão dese­
jada, diz-noS' a lenda, proferiu a IS,eguinte praga: «oxalá que, de 
ho1e em diante te trarnsformes num carvalho e que, em vez de 
cas1tanha,;, pas,seiSI a dar bolotas». 
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O dia past5ou com a normalidade habitual, numa aldeia e 
numa época do ano em que as ocupações são bem poucas. 
A velhinha nunca mais pensou na praga proferida pela manhã, 
bem cedo, no adro da capela e junto do frondoso ca,stanheiro. 
Qual não foi porém o seu espanto e de todos OISI habitantes de 
Campo d'Égua que na manhã seguinte acorreram, mais uma 
vez, para apanharem as :sabor()lsas ca1srtanhas ao encontrarem, 
em vez do seu conhecido cas,tanheiro, um frondoso carvalho e 
em vez de castanha1s1, muitas, muitas bolotws que jaziam disper­
~sas pelo ISiolo, umas, enquafllto que outras 1se encontr.avam lá 
no alto, pr:esas aos seus mmos. Mudos de espanto, vencidos 
pela evidência, regressaram a :s1uas casms,, a pars:so lento e de 
olhos posto no chão. Só então a velhinha se lembrou da praga 
proferida no dia anterior e o povo compreendeu que a ganância 
de uns: redundou em prejuizo de todos. Acabaram as inimiza­
deiS!... porém, tarde demais! O carvalho continuou sempre car­
valho e a transformação inversa nunca mais se verificou. 

Do antigo castanheiro ninguém !Se lembra. Quanto ao «Car­
valho Santo», várias peiSsoas af:irmaram terem-no conhecido 
ainda com frondos.os ramos, folhaiS' e bolotas. 

Ao <~Carvalho SantO>> não era permitido cortá-lo e quando, 
com o tempo, qualquer ramo seco caía, era «arrema!tado», 
entrando a receita para aJS1 despesas do culto. 

Por volta de 1944 (?) realizou-1se um P'eríodo de celebraçôes 
religiosas conhecidas por «Muda do Santo» e que tinha como 
objectivo pedir a interferência divina para pôr fim a um pro­
longado período de seca. Tod01Si os peregrinos, vindos muito<s 
de terras ditstantes, queriam levar, um pequeno ·fragmento que 
fosse, do velho tronco. E e1s1te assalto verificou-se, também, aos 

jovens carvalhos que cre13dam junto, do lado de fora do adro 
da capela e dOIS' quais qua,se só ficaram a\S raizes, porque se 
encontravam protegidaiS pelo solo. No dizer dos peregrinos que 
ali acorreram ,a elevar as 'Siuas preces para o fim da estiagem, 
e!stes jovens carvalhos eram «filhotS~> do velho e res,sequido 
tronco. 
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que o «velho tronco» lenta-
do lado rde fora do 

adro, tal como aqueles que no ano de 1944 foram aos 
como continuam a crers:cer e a revest1r-:sB 
en1 cada Primavera, 

O «CARETO» DE. CAMPO D'ÉGUA 

O entusiasmo com que o Pro[ Doutor rSantos Júnior, 
Prof. de e Director do de 
da Faculdade de Ciências da Universidade do 
sua!St dos mascarados traJS'montanotsr da 
gança, muito do's por ele minudor.:mmente 
nascer em mim a ideia de em trabstrlho dar a conhe-

e outros «caretOiS~? de das vizinhas 
de Carrazeda de conoelho de 
afigurava, conhecimento directo que 

características bem e 

Como aluno 
para est·e 

no ano lectivo de l 
Farei 

breve :referên~ 
que posrsuem 

qure não 1só 
dos «care~ 

centes ao .concelho de Santiago, 
mantém~se ainda, erst:a fe,s,ta tão 
se realiza no intervalo de que vai do 

(') O Prof. Santos Júnior sugeria aos seus sJunos a elaboração 
de um trabalho pessoal quer de Antropologia Física, quer de Arqueologia 
ou de Etnografia de temas à escolha de cada um. 
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Domingo Magro (Domingo da Sexagésima), is:to é, o penúltimo 
Domingo ant,es da Quamsma, até ao dia de Entrudo pmpria­
mente dito. 

O Entrudo que vou descrever já não é ma1s que uma 
sombra do que era há alguns anos atrás; creio bem que, daqui 
a uma dúzia de anaiS:, ele não seja maiiS; do que uma ;sombra de 
actualmen1te. 

O <~CaPeta» de Campo d':Égua é uma pe!"s.onagem que se 
apresenta sob três aspectos diferentes:, mas cada qual com 
caracteríis:ticas muito e:specíficas de acordo com um lugar bem 
marcado, isrto é, com um papel a de·sempenhar muito distinto de 
todos os outros: os «ma:scarados» ou de «campainhOJS», as «mada­
mas» e 01s «c.inZ!~inos». 

<~MASCARADOS» OU DE «CA:MPtAINHAS>> (Fig. 7) 

Como o próprio nome indica o «mascarado» apreiSenta, 
como caracterfs:tica principal, a face coberta por uma máls:cara, 
a «careta», de indústria cas:eira ou comprada no mercado. No 
primeiro caso, podem 1S·er f'eitas de cartão, de lata ou, até de 
pele de coelho; no segundo caJSo, são normalmente feitaJs: de 
cartão ou então, recentemente, de borracha o que as torna mais 
caras e, por conseguinte, menos acessíve~s: àJs: magras boLsas 
da maioria. 

A acomp,anhar o uso da málscara, ou careta, o mascarado 
de Campo d'Égua utiliza todo um conjunto de p•eçaJS, de v·eiSituá­
rio, sendo umas de origem feminina e outras de origem mas­
cul,ina. Assim, prendendo a parte superior· da «careta» à altura 
da te\Sta e tapando o reiSto da cabeça que aquela deixa a des­
coberto, usa um «Lenço de cabeça>> de mulher, espécie de véu 
de algodão de cores garridas ou estampado; duas das ponta;s 
dels:cem da testa e, encobrindo as orelhaJS•, vão apertar na região 
posterior do pescoço; as outms duas pontaJS,, apertando na 
região anterior do pescoço servem, . apena!s:, para evitar que o 
lenço !S•eja deslocado pela ·acção do vento; ·enfunando, na cor-
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rida, faz lembrar uma enorme cabeçorra cheia de ar, cujo 
volume e forma vão continuamen!te variando. Uma camirsola 
de lã normalmente de cores carregadas, umas calçais~ interiores 
de mulher, de cores claras (brancas,, cor de rosa, 

Fig. 7- Mascarado de Campo d"Egua. 

frequentemente ,e;s;tampadas) e feitas de flanela, 
até ao e uma1s também de mulher, com-

pridas arté acima do joelho, sã.o as restantes: peça's de vetstuário. 
Como calçado, normalmente botas de cabedaL 
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Por cima da cami:s:bla, o «matStcaradm> usa um par de colei­
ras de boits, com campainhas em grande quantidade, cruzando 
no peito e nas costas. Na mão direita usa um «chicote» que é, 
normalmente, um grosso cinto de cabedal e umas: luvas: de lã 
a fim de, maiiS dificilmente, :S:er identificado e r:econheddo. 

Ftg. 8- Mascarados de Argeriz. 

O «mascarado», como aliãs acontece com todos os outros 
tipotSi de <waretos», goza de privilégios especiaiiS' que, natural­
mente, a 'sua indumentária lhe conoede, privilégios esses que 
se encontram pedeitamente expressos no ISieguinte ditado car­
navalesco: «No Entrudo pas,sa tudo». 
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toma as 1sua:s; neste 
período que o senhor da sua grande 

entra em todas as casa:s: e em 
dêncirus desde o momento que .se encontrem 
remexe em. tudo que se encontra ao seu 

as suas dept~n-

Fig. 9- Grupo de mascarados de Argeriz. 

sua a1titude 

na presença das pessoas 
chouriço ou 

considerada um roubo ou 
que mereça um reparo ou .n>nr·P·<"·n 

da ca:s,a, de uma 
seni que es,ta 

falta g:mve 

A visita de «mascarados)> m:a outr:o (<Caretm) a 
uma casa é, me~sn1o, uma prova de muita estima e '-'U'H'''''"·'"-' 
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Muitas: famílias há, que aproveitam o Entrudo para, transfor­
mados em «caretos», visitarem oLS, seus amigo,s, divertindo-se 
em conjunto (dançando e cantando) depois: de se darem a 
conhecer. 

O «mascarado» só anda de dia; logo que escurece recolhe 
a casa e desaparece como «ca,re:to». Mas, nas pouca,s horas de 
vida que tem em cada ano, corre .. sem descan!s:o por campos, 
ruas e carreiros, ouvindo""'s'e à distânda devido ao barulho das 
numerosas campainhas ,e fazendo vibmr violentamente no ar 
o seu chicote, como se ensaias1se um ataque a qualquer il1i­
migo invisível; soltando continuamente 1s:ons guturais, ininte­
ligíveis, qual grito de guerra, ele corre atrás da rapaziada alvo­
roçada que ainda corre, normalmente, mais do que el,e, com 
medo das chicotadas sem piedade do 1s:eu perseguidor. De notar 
também que, de uma maneira geral, o1s masca,rados não andam 
isolados, ma!s sim em grupoLS. Na aldeia, o Entrudo é conside­
rado tanto melhor, quanto maior for o número de mascarado1s 
a percorrer as suas ruaLS'. 

Alguns «caretOIS:>>, incluídos na categoria dos «maJscarados», 
não ULSiam qualquer «careta» a cobrir a cara; limitam-se a «infor­
tan> (enfulijar) a ca,ra. Para is,so, «untam» as mãos com azeite, 
esfregam-nas em s;eguida nas «padieiras» dOLSI fornos' passan­
do-as, depois, pela cara. Este «careto preto» completa a sua 
imagem colocando, geralmente, unLS: dentes de cebola que 
sobre:s:saem, pela sua brancura, do tom negro e luzidio da pele. 
As restantes peças que caracterizam este «careto» LSão as 
mesmas que já foram descritas. 

«Madama.'S'>> (Figs, 10 a 14). 

A indumentária deste tipo de «careto» é, ao contrário do 
que acontece com o «mascarado», muito mais variada rias suaiS 
linhas geraiiS dependendo, e'ssencialmente, da imaginação de 
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cada um e, imaginação, é aquilo que menos: f.alta nesta festa do 
ano: são raparigas que se vestem de n:tpaz.es e mesmo de velhos, 
com grandes barbas; iS:ão rapazes que utilizam, como di!sfarce, 
peças de vestuário de mulher; são pares de 

Fig. lO~- Madamas. Par de namorados. 

reis e etc. Na Fig. 14 um 
dos caretos faz de «burro» ao qual não falta, mesmo, a albarda, 

que um outro ;se encontra eJS!Oarranchado no seu. dorso 
o condutor da de pau na mão: 
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Mas: nem sempre é o homem que se faz passar por burro. 
Num dia de Entrudo, em Campo d'Égua, um grupo de «caretos» 
levava um burro (um burro autêntico) pela arreata, obrigando 
o pobre do jumento a entrar em todrus as casas mesmo naquelas 
em que era necests:ário subir íngremes es.cadas de granHo com 
muitos degraus e, uma vez lá dentro, a dar uma volta completa 
à lareira! ... 

Fig. 11 - Grupo de 4 «Madamas». 

Como é fácil reconhecer atravéiS• das fotografias., uma 
característica, uma só, é comum a e1s:te tipo de «careto»: é que 
todos tapam a cara com um pano de renda branco, ou outro 
qualquer tecido mais ou menos transparente. 

As «madamaJS·», tal como acontece com o1s: «mascarados», 
entram em todas as casas; dançam, ameaçam gesticulando, mas 
s:ão todo1s. «mudos» a fim de não serem facilmente «conheci-
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dos. Formam, normalmente, grupos por vezes numerosos, deslo­
cam-se a paiSISiO lento, cumprimentam toda a gente e andam 
quer de dia quer de noite. 

Fig. 12- Grupo de 6 «Madamas». 

O «CINZEIRO» 

Esta terceira encarnação anual, digamos assim, do «coreto 
de Campo d'Égua», caminha rapidamente para a extinsão não 
sendo, já, muito frequente. Relativamente ao:s: outrOIS• dois tipos 
des.critos, ele tem sempre uma repres'entação muito pouco 
significativa. 

Normalmente, utilizam como vestuário uma manta velha 
ou um !Saco a servir de vestido, cara «inforatada» ( enfulijada) 
e uni chapéu velho enterrado na cabeça. Por baixo da manta, 
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quase sempre, a tiracolo, o cinzeiro leva, respectivamente, um 
saco ou um alforge cheio de cinza, de onde lhe vem o nome 
por que é conhecido. Às mãos cheia1s:, ele vai lançando aquele 
produto sobre todas as pessoas que !S,e encontram despreveni­
das, que não deram pela sua aproximação e não tiveram tempo 

Fig. 13- Grupo de 3 «Madamas». 

de fugir, ou que por ele foram apanhadas; na fuga. Caminha 
devagar ou depr:essa, conforme mais lhe convém, a fim de cair 
sobre a :sua pre~sa. 

Pelas razões apontadas, o «cinzeiro» é um «careto» que 
todas a's pes\Soa,s procuram evitar, mas nunca molestar; é pre­
cis;o não esquecer que se está no Entrudo e lá diz o ditado ... 
À sua aproximação, caso tS,eja assinalada, fecham-,s·e portas e 
janelas, sempre que eíS1tejam ao seu alcance, pois a cinza atirada 
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para dentro das próprias casas pode metsmo, parar à panela 
de caldo fumegante ou ao toucinho da frígideira ... 

Fig. 14- Grupo de 3 «Maclamasn com uma a fazer de burro. 

ENTERRO DO «ENTRUDO» 

À meia noite de Terça-feira de Carnaval e em cada ano, 
o Entrudo morre, para mstsuscüar cerca de um ano Ao 
fim da tarde, o do sol realiza-,s.e o tseu enterro. 

Com quatro tábuas velhas é preparado um 
é metido o Entrudo, um boneco f.eito de 
cipiando, então, através: ruas da o cortejo fúne­
bre: à frente do segue, cobertto con1 um lençol, o padre, 
vindo em seguida o «mortm> transportado quatro homens 
ao lado de cada um dos um outro um alto 
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«fachuco» de palha. A fechar o cortejo rstegue toda a gente da 
aldeia que pretenda nele tomar parte, onde não falta a garo­
tada chorando e lastimando-se como se se tratasse de uma 
pe,ssoa da família e muito querida. Findo o cort,ejo e em local 
previamente es;colhido pel01s' organizadores, o Entrudo não é 
enterrado, mas sim queimado. 

Como se explica a presença ainda, através de uma festa 
tipicamente pagã, da «cremaçãm> dos cadáveres'? 

<<MASCARADOS» DE ARGERIZ E DE ERVôES 

Na aldeia de Ervões, sede da freguesia do mesmo nome, 
o «mascarado» apresenta uma característica muito intems,sante; 
não UIS:a chicote como o de Campo d'Egua mas um comprido 
pau numa das extremidades do qual es:tá preso um «odre» cheio 
de ar, com a qual «zurra» nas pessoas que lhe pa;ssam ao 
alcance na rua e mesmo naquela;s; que se encontram nas jane­
laJs; e varanda1s mais baixa~s. 

Em Argeriz o «mascarado» {Fig1s. 8 e 9) usa, além do chi­
cote, na mão direita, um comprido pau na mão esquerda com, 
aproximadamente, 2 m de comprimento. Outra característica 
que o distingue consi1ste no UISO de uma «faixa» de tecido em 
volta da cintura, bem como a cor das cami,solas que é, regra, 
geral, n1ais clara. 

Estudar com mak;. pormenor os «caretos» de Ervões e de 
Argeriz, creio que teria muito interes,s·e. Tal estudo ultrapa,s­
sava, no entanto, o âmbito deste trabalho. 

Guimarães, Setembro de 1983. 
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